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O Governo do Paraná, por meio da Superintendência-Geral de Gestão Energética 
(Supen), pertencente à secretaria do Planejamento, trabalha de forma técnica na 
interlocução das políticas públicas relacionados à transição energética e ao 
desenvolvimento de energias renováveis no Estado. As ações de 2025, voltadas 
à descarbonização da economia e ao desenvolvimento sustentável do Paraná 
terão continuidade e reforço em 2026.

A superintendência coordena ações estratégicas do governo estadual no setor 
energético, com foco no planejamento de longo prazo, eficiência, inovação e na 
implementação eficaz de políticas públicas direcionadas a projetos prioritários.

“Com a Supen, o Governo do Paraná participa como agente efetivo da transição 
energética. Estamos plantando sementes de um trabalho que vai melhorar de 
forma impactante a vida da população, reduzir poluição nas cidades e avançar 
na preservação do meio ambiente”, afirma o secretário do Planejamento, Ulisses 
Maia.

Uma ação de destaque já prevista para 2026 é a ampliação dos corredores 
sustentáveis, rotas de abastecimentos sustentáveis que utilizam gás natural 
veicular (GNV) e o biometano no Paraná. Em 2025 foram a inaugurados dois 
postos de GNV, um em Ponta Grossa e outro em Campina Grande do Sul. Junto 
com a Companhia Paranaense de Gás (Compagás), a ideia é colocar mais postos 
nas cidades de Maringá, Cambé e em São José dos Pinhais.

“A iniciativa faz parte das ações de desenvolvimento dos corredores sustentáveis 
e de incentivo ao uso de combustíveis sustentáveis”, disse o coordenador de 
Mobilidade Sustentável e Infraestrutura da Supen, Zeno Nadal.

Ele lembra que o Governo do Paraná já realizou ações que visam a 
descarbonização da frota estadual de veículos; baixou o decreto n° 9.817/2025, 
que concede isenção de Imposto sobre Operações relativas à Circulação de 
Mercadorias (ICMS) para aquisição de equipamentos para construção de 
refinarias de biometano; e reduziu a 1% a alíquota do Imposto sobre a 



Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) para aqueles movidos a GNV e 
biometano.

SETOR SUCROENERGÉTICO - A Superintendência-Geral de Gestão Energética, 
junto com entidades do setor produtivo, também articula ações para destravar o 
potencial de usinas de etanol para gerarem biometano. Ao todo, o Paraná possui 
25 usinas, mas apenas uma produz o gás, que pode ser utilizado no 
desenvolvimento de combustíveis sustentáveis. As ações também servem para 
os aterros sanitários no Paraná.

SMART CITY EXPO CURITIBA 2026 – Sandro Vieira, superintendente da Supen, 
lembra que em março de 2026 será realizado o evento Smart City Expo Curitiba, 
e a superintendência está empenhada em trazer um ônibus híbrido a hidrogênio-
elétrico de transporte urbano de passageiros para fazer um roteiro especial. “O 
foco é fomentar o transporte sustentável entre os participantes. A ideia é que 
seja um ônibus movido a hidrogênio de uma planta de hidrogênio renovável 
localizada em Araucária, que será inaugurada em março de 2026”, explicou.

COMITÊ - A Supen ocupa a presidência do Comitê de Governança do Biogás e 
Hidrogênio Renovável. Criado em 2024, o Comitê é composto por representantes 
das secretarias estaduais do Planejamento (SEPL), do Desenvolvimento 
Sustentável (Sedest), da Agricultura e do Abastecimento (Seab), da Fazenda 
(Sefa), da Ciência e Tecnologia e Ensino Superior (Seti), da Indústria, Comércio e 
Serviços (Seic) e Casa Civil. A coordenação dos trabalhos é realizada pela SEPL. É 
formado por quatro Grupos de Trabalho: Transição Energética e Redução de GEE, 
Cadeia Produtiva do Biogás e Hidrogênio Renovável; Pesquisa, Desenvolvimento 
e Inovação; e Política de Incentivos e Regulatória

Em janeiro de 2026, este comitê vai se reunir  para debater a minuta da 
regulamentação da lei n° 21.454/2024, que incentiva a utilização do hidrogênio 
renovável. “O Comitê de Integração das Cadeias do Biogás e do Hidrogênio está 
trabalhando no desenvolvimento de políticas públicas que visam incentivar 
desde a produção até o consumo tanto do hidrogênio renovável quanto do 
biogás e do biometano. Desta forma, buscamos atrair investimentos e 
descarbonizar a economia paranaense”, disse o coordenador do Comitê e 
coordenador de Gás Natural e Biocombustíveis da Supen, Thiago Olinda

https://leisestaduais.com.br/pr/lei-ordinaria-n-21454-2023-parana-dispoe-sobre-parametros-de-incentivo-ao-uso-de-hidrogenio-renovavel-no-estado-do-parana?q=Transporte+Escolar


O colegiado leva em consideração os desafios associados à transição energética 
global, em vista da emergência climática e em busca da sustentabilidade, do 
desenvolvimento econômico, da economia circular e para o atendimento das 
metas de redução de gases de efeito estufa (GEE)

A instituição do comitê está conexa com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) como uma ação global para acabar com a pobreza, proteger o 
meio ambiente e o clima e para garantir que pessoas, em todos os lugares, 
possam desfrutar de paz e prosperidade.


